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Olá! Sou médica e estou aqui  
para conversar com você sobre  
uma doença importante, mas que  
muita gente ainda não conhece: 
a Paracoccidioidomicose ou PCM.

Nesta cartilha, vamos 
entender juntos o que é 

essa doença, quem pode 
ser afetado, quais sinais 

precisam de atenção e 
onde procurar ajuda.  

A informação é 
o primeiro passo 

para enfrentar 
a doença.



Onde vive o perigo?

A doença é causada 
por um fungo chamado 
Paracoccidioides, que vive 
principalmente na terra. 

As pessoas 
podem ser 
infectadas ao 
respirar o fungo 
presente no ar, 
quando o solo é 
remexido.



Muitas pessoas respiram esse fungo, 
principalmente quem vive ou trabalha em lugares 

com terra remexida, como áreas rurais ou em 
regiões da cidade em crescimento. No entanto 

são poucos os que adoecem. 

Do campo à cidade:



Embora a PCM afete mais  os 
trabalhadores rurais, ela também 

pode afetar quem vive nas cidades, 
principalmente trabalhadores de 

construção civil.

Quem corre risco?

É mais frequente 
em homens, com 
mais de 40 anos 
e fumantes.



Fatores que 
facilitam a doença:

• Cigarro 
(Tabagismo);

• Consumo 
excessivo de 
álcool;

• Má alimentação;

• Ser homem 
(o hormônio 
estrogênio  
protege a mulher 
do adoecimento).

Por que nem todo 
mundo adoece?

Muitas pessoas respiram o 
fungo, mas o corpo consegue 
se defender. A doença ataca 
principalmente quando o 
organismo está enfraquecido.



Mitos e verdades sobre 
transmissão

Você sabia que, além de pessoas, alguns 
animais como tatus, cachorros e até 
alguns macacos, também podem ser 

infectados? Isso mostra como o fungo 
está presente no ambiente e afeta várias 

formas de vida diferentes. 

É importante saber que, 
assim como a PCM não 
passa de pessoa para 
pessoa, os animais 
também não transmitem 
a doença para nós.



Fique atento aos sinais!

Atenção redobrada com
 Crianças e Jovens

A PCM pode atingir 
diferentes partes do 
corpo, como os pulmões, a 
boca, a garganta e áreas 
que podem inchar como 
o pescoço e axilas. Fique 
atento a sintomas como 
feridas na boca, perda de 
dentes, caroços no pescoço, 
tosse persistente ou 
dificuldade para respirar. 

Palidez;

Caroços pelo corpo;

Emagrecimento; 

Inchaço na barriga.

Embora não seja comum, 
crianças e adolescentes 
também podem adoecer. 
Fique atento aos sinais:



Como ter certeza?

Palidez;

Caroços pelo corpo;

Emagrecimento; 

Inchaço na barriga.

•	Exame de escarro 
(microscopia);

•	Exames micológicos 
(visualização direta 
do fungo);

•	Raio-X dos 
pulmões (avalia o 
comprometimento 
pulmonar);

•	Sorologia (exame 
de sangue);

•	Exame 
histopatológico 
(biópsia).

Caso note algum desses sinais, procure uma 
Unidade Básica de Saúde (UBS) ou o serviço de 
saúde onde você é atendido. Você pode avisar a 

equipe de saúde que atende você.

O diagnóstico 
é feito através
de exames de 
laboratório.



O tratamento da PCM costuma ser longo, durando 
pelo menos dois anos. Nos primeiros meses, o 
acompanhamento da equipe de saúde é mais frequente. 
Depois, as consultas passam a ser a cada três meses até 
o fim do tratamento. Não dá para largar o tratamento no 
meio, mesmo que você se sinta curado.

 Parar antes do tempo pode fazer a 
doença voltar e ficar mais difícil de curar.

Fique atento, a PCM pode deixar sequelas que são 
cicatrizes, mesmo depois que a doença foi controlada.  

A mais comum é a fibrose pulmonar (pulmão entupido),  
que pode prejudicar a respiração e até impedir a 

pessoa de trabalhar por falta de ar!

O tratamento é longo, 
mas eficaz!



Cuidados que fazem 
a diferença

Se você tem PCM ou quer se proteger, é muito 
importante parar de fumar, e o SUS oferece 

programas públicos e gratuitos para ajudar a quem 
quer parar de fumar. Também é essencial manter 
as vacinas em dia, como as de gripe, COVID-19 
e pneumonia, conforme orientação médica ou 

campanhas locais. 

Adotar uma alimentação 
saudável, praticar exercícios 
físicos e seguir corretamente 

o tratamento indicado pelo 
médico são atitudes que 

fazem toda a diferença para 
preservar o seu bem mais 

precioso: a saúde.



Onde procurar 
atendimento?

Se você tiver sintomas ou dúvidas, procure a UBS - 
Unídade Básica de Saúde mais próxima ou fale com 

o pessoal da Estratégia Saúde da Família (ESF). 

Em Campo Grande - MS 
o atendimento é realizado
no Hospital Dia (Esterina
Corsini - Hospital
Universitário da UFMS).



Espalhe essa informação!

Se você conhece alguém com tosse persistente ou 
feridas que não saram, oriente a procurar o posto de 

saúde. O diagnóstico precoce salva vidas.

A informação é uma das melhores formas 
de prevenir doenças e cuidar da saúde. 
Compartilhe esta cartilha com amigos, 

familiares e vizinhos. 
 

E não se esqueça: procurar ajuda  
cedo faz toda a diferença.
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PCM, a Paracoccidioidomicose
não é 
brincadeira!
Se tiver sintomas busque
ajuda imediatamente.

O diagnóstico correto
é fundamental para 
o tratamento eficaz.





No campo ou na cidade,

fique atento aos sintomas!


